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Vamos nos reunir em São Paulo para tentar buscar respostas a uma série de 
perguntas de interesse para os envolvidos com o negócio dos Pine Chemicals 
tanto no Brasil como a nível mundial. 
 
Podemos observar que o preço do breu chinês (CGR) informado semanalmente 
pelo site Rosinnet 1 há alcançado em Abril de 2010, seu maior nível nos recentes 
15 anos, trazendo a atenção para o que pode acontecer no futuro deste mercado; 
levando-nos ao primeiro questionamento:  

Que está acontecendo com o mercado dos Pine Chemicals na China? 

Será que esta situação é  resultado de fatores internos do negócio dos Pine 
Chemicals e tudo volta na normalidade com a nova safra chinesa de resina de pino 
que tem que entrar no mercado no mês de Junho; ou existem fatores externos se 
manifestando para produzir estes câmbios de rumo nos níveis de preço. 

Pensamos que existem razões estruturais, mais profundas, incluindo um recurso 
florestal limitado, falta de mão-de-obra, aumento do consumo interno chinês e 
porque não especulação fomentada por um fácil acesso ao crédito na China 
durante o ano 2009. Sem ainda considerar qual é a situação de disponibilidade e 
preços dos produtos alternativos (breu de tall oil e resinas de hidrocarboneto) 
que podem ser utilizadas como substituto ao breu em certas aplicações. 
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Link do gráfico: http://areldorado.com.ar/statistics/charts/70_rosinnet.pdf 

Vejamos que podemos aprender em nossa próxima viagem a China, a finais de 
mês, para participar e apresentar um paper na 2010 China Gum Rosin Trade 
Conference 2, reunião que ocorre em Huangshan, Anhui, entre o 26 e 30 de Maio. 
Espera-se uma participação de mais de 200 delegados do mundo todo.  

Os últimos dados informados pela CNCIC ς China National Chemical Information 
Center 3 das exportações chinesas de Pine Chemicals que correspondem ao mês 
de Março de 2010, mostram que temos que ficar atentos a uma nova mudança na 
tendência das exportações de Pine Chemicals chineses. Uma mais nos últimos 4 
anos! Até o ano 2006 as exportações chinesas se centravam no breu seguindo um 
comportamento ciclico durante o ano, que tinha se repetido desde meados da 
década de 90. Em dezembro de 2006, durante nossa última reunião em São Paulo, 
indicaremos um câmbio de paradigma centrado na exportação de derivados de 
breu. Até fim de 2008 esta era a tendência, tendo as exportações de breu se 
estabilizado um pouco acima das 20.000 toneladas mensais e dos derivados de 
breu na casa das 15.000 toneladas mensais.  
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Link do gráfico: http://areldorado.com.ar/statistics/charts/ 26_china_3morun.pdf 

E aí o negócio é atingido pela άcrise financeira globalέ; em Janeiro de 2010 as 
exportações caem em forma abrupta e logo começam a melhorar até voltar a 
níveis usuais a partir da segunda metade do ano 2009. Tudo isto com preços 
relativamente estáveis.  
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Depois do feriado chinês a começo de Outubro de 2010 os preços do breu 
começam uma escalada inexplicável, que como mencionamos culmina em Abril 
deste ano. Esta subida repentina de preços resultaram em uma queda nos 
volumes exportados de breu e resinas de breu nos primeiros meses de 2010, é um 
aumento repentino nas exportações de resinas de hidrocarboneto no mês de 
Março de 2010. 

Isto nos leva no segundo questionamento: 

Que está acontecendo com  o breu de tall oil e as resinas de hidrocarboneto? 

Quando enfrentamos esta mudança repentina de preço nos Pine Chemicals 
provenientes da resina de pino, a primeira consideração que fazemos é sobre a 
situação dos produtos alternativos, o seja, o breu de tall oil e as resinas de 
hidrocarboneto. 

Mais a situação tampouco está muito clara para estes produtos alternativos. Um 
gráfico muito interessante aparece no Adhesives Raw Materials Facts, Vol.7 Issue 
1 - March 2010; da Henkel 4; que mostra como o άefeito dominóέ se estende sobre 
a cadeia de resinas tackificantes, começando pelo aumento no preço das resinas 
de hidrocarboneto C9, devido a  falta de feedstock petroquímico pesado para 
processar, que se reflete no aumento de preços dos ésteres de breu, as resinas de 
hidrocarboneto C5 e as versões hidrogenadas de todos estes. Uma observação 
similar faz Andrew Extance no SpecialChem; Mar 10, 2010 5. 

Pelo lado do breu de tall oil, também observamos incrementos de preços e 
limitações na disponibilidade de produto durante o ano 2009 pela queima do 
άblack liquorέ na USA, utilizado como combustível nas fábricas de papel com o 
objetivo de obter um retorno de impostos que rendeu uma estimativa de uns 8 a 
9bi U$D no ano, e que já foi extinto (ou não!). 

Sem dúvida as regras do jogo tem mudado no último tempo de uma forma brusca 
afetando amplamente todos os aspectos do negócio global de Pine Chemicals; o 
que nos leva a plantear o interrogante final: 
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5 http://www.specialchem4adhesives.com/home/editorial.aspx 
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Como tudo isto tem afetado o negócio dos Pine Chemicals no Brasil? 

 

Link do gráfico: http://areldorado.com.ar/statistics/charts/ 00_br_vs_ch.pdf 

Em termos de preços o Brasil continua seguindo a tendência de preço estabelecida 
pela China, mas também o crescimento do mercado interno incorpora novos 
interrogantes.  

Como vocês podem observar temos uma agenda interessante de questões para 
discutir no próximo 24 de Junho em São Paulo.  

Espero contar com a sua presença! 

 

Alejandro CUNNINGHAM 
alexcunn@gmail.com 
Alfredo Maia, 240 Ap 4, Itapetininga, Centro 
CEP 18200-200, SP, Brasil 
0xx15 3272-5244 ou 0xx15 9143-0754 
 
Visite nosso site areldorado.com.ar  
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